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    Para as jovens que usam óculos.
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    Londres




    Começo da Primavera, 1824




     




     




    Ser o segundo filho tem suas vantagens.




    De fato, se existe uma verdade na sociedade, é esta: devasso, malandro ou canalha, um herdeiro precisa tomar jeito. Ele pode fazer muita bagunça, realizar diversas peripécias sexuais e escandalizar a sociedade com as aventuras de sua juventude, mas seu futuro está gravado na pedra pelo melhor dos escultores: ele sempre acabará acorrentado ao seu título, à sua terra e à sua propriedade – um prisioneiro da nobreza ao lado de seus pares na Câmara dos Lordes.




    Não, a liberdade não era para herdeiros, mas para os outros filhos. E Jasper Arlesey, segundo filho do Conde Harlow, sabia disso. Ele também sabia, com a perspicácia de um criminoso que escapou por pouco da forca, que – apesar de não ter direito a título, propriedade e fortuna – era o homem mais sortudo da Terra por ter nascido dezessete meses depois de Owen Elwood Arthur Arlesey, o primogênito, Visconde Baine e herdeiro do condado. Sobre ele recaía o pesado fardo da respeitabilidade e responsabilidade que vinha com a condição de herdeiro, repousando as esperanças e os sonhos de uma longa linhagem de Lordes Harlow. Era Baine quem precisava atender às expectativas de todos à sua volta – pais... nobres... criados... todos. E o impecável, respeitável e entediante Baine atendia a cada uma dessas expectativas. Feliz da vida. E foi por isso que naquela noite Baine acompanhou a irmã mais nova em sua primeira visita ao clube Almack’s. Sim, Jasper tinha concordado em se responsabilizar por essa tarefa, prometendo a Lavínia que não poderia perder uma noite tão importante na vida da jovem. Mas suas promessas o vento levava – todo mundo sabia disso – e assim coube a Baine bancar o acompanhante. Atendendo às expectativas, como sempre.




    Jasper, por sua vez, estava ocupado ganhando uma fortuna em um dos mais sórdidos antros de jogatina de Londres... e depois foi comemorar fazendo exatamente o tipo de coisa que os filhos mais novos estão habituados a fazer: estar na cama de uma linda mulher.




    Baine não era o único que atendia às expectativas. Jasper sorriu discretamente para si mesmo quando se lembrou do prazer que teve nos excessos daquela noite, mas depois o sorriso se apagou com a pontada de arrependimento que sentiu ao abandonar os lençóis e os abraços quentes.




    Ele abriu a porta dos fundos da cozinha da Casa Arlesey e entrou de mansinho. O ambiente estava escuro e silencioso sob a luz cinzenta de uma manhã dolorosamente fria de março, o suficiente para esconder suas roupas desalinhadas, a gravata aberta e a marca de amor que aparecia por baixo do colarinho frouxo. Quando a porta se fechou atrás dele, uma empregada da cozinha, assustada, ergueu os olhos de onde estava agachada, junto ao forno, acendendo o fogo como preparação para a chegada da cozinheira. Ela ficou em pé e levou uma mão ao seio, lindo, que despontava.




    “Meu lorde! O senhor me assustou!”




    Jasper lhe lançou um sorriso malicioso e depois fez uma reverência que deixaria qualquer lady orgulhosa.




    “Perdão, querida”, ele falou, adorando o rubor que nasceu no alto das bochechas da moça.




    Ele passou pela garota, perto o bastante para ouvir sua respiração parando na garganta e ver a veia pulsar em seu pescoço. Pegou um biscoito do prato que ela preparava para os serviçais da cozinha, demorando-se um pouco mais do que o necessário, adorando ver como ela tremia de expectativa. Mas Jasper não iria tocá-la, é claro; ele havia aprendido, há muito, que não devia se envolver com as empregadas. Mas isso não o impedia de amá-la só um pouco. Ou de amar todas as mulheres, de todas as formas, todos os tamanhos e estilos de vida. A pele macia e as curvas tenras, a forma como arfavam, davam risinhos e suspiravam. A maneira como as mais ricas faziam seus joguinhos, e a menos afortunadas olhavam para ele, cintilando seus olhos, ansiosas pela atenção dele. As mulheres eram, sem dúvida, a melhor criação do Senhor. E, com vinte e três anos, ele fazia planos de passar a vida adorando essas criaturas.




    Jasper mordeu o biscoito doce e sorriu para ela.




    “Você não vai contar para ninguém que me viu, vai?”




    “N... não senhor. Meu lorde, senhor.”




    Sim, havia mesmo grandes benefícios em ser o segundo filho. Com mais uma piscada e outro biscoito roubado, Jasper saiu da cozinha para o corredor dos fundos que levava à escada de serviço.




    “Onde você estava?”




    Com uma capa preta, Stine, o administrador do seu pai, materializou-se nas sombras, com seu rosto longo e pálido estampando condenação e algo muito pior. O coração de Jasper disparou com a surpresa, mas ele nunca admitiria isso. Jasper não respondia a Stine. Já era ruim o bastante ter que responder ao patrão de Stine. Seu pai... O homem cujas expectativas com relação ao filho mais novo eram as menores do que se poderia imaginar. O filho em questão deu meia-volta e sorriu com afetação ensaiada.




    “Stern”, ele arrastou a palavra, apreciando o modo como a postura do outro ficou rígida ao ouvir o nome propositalmente errado. “Está cedo para bancar a assombração, não acha?”




    “Não é cedo demais para você.”




    Jasper sorriu – um predador diante da presa.




    “Você está absolutamente certo. É tarde. Tive uma noite e tanto, e eu gostaria que você não arruinasse... a satisfação que ela me deixou.” Ele bateu no ombro do homem e forçou a passagem por ele.




    “Seu pai está procurando por você.”




    Jasper não olhou para trás.




    “Tenho certeza que sim. Como também tenho certeza de que isso pode esperar.”




    “Não acho que possa, Lorde Baine.”




    Ele precisou de um instante para entender as palavras. Para ouvir o título. Para compreender seu significado. Ele se virou, horror e descrença tomando seu corpo. Quando ele falou, suas palavras saíram abafadas e truncadas, mal um suspiro.




    “Do que você me chamou?”




    Stine apertou um pouco os olhos, fugazmente... mais tarde, seria esse movimento quase imperceptível sobre olhos pretos e frios que Jasper recordaria. Ele levantou a voz, furioso.




    “Eu fiz uma pergunta.”




    “Ele chamou você de Baine.”




    Jasper se virou para encarar o pai, Conde Harlow – alto, forte e inflexível até naquele momento. Até quando seu legado desmoronava à sua volta e ele olhava para a decepção de sua vida. Que agora era seu herdeiro...




    Jasper se esforçou para respirar, e depois para encontrar palavras, mas seu pai as encontrou primeiro.




    “Devia ter sido você.”
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    Os caminhos investigativos se tornaram seriamente limitados, assim como o tempo.




    Em nome de uma investigação adequada, fiz alguns ajustes em minha pesquisa.




    Ajustes secretos sérios.




     




    Diário Científico de Lady Philippa Marbury




    21 de março de 1831; quinze dias antes de seu casamento




     




    Sete anos depois




     




    A mulher estava louca.




    Ele teria percebido isso cinco minutos antes se não estivesse meio dormindo, absolutamente chocado por encontrar uma jovem loira de óculos sentada à sua escrivaninha lendo seu livro-caixa. Ele teria percebido isso três minutos antes se ela não tivesse anunciado, com toda segurança, que ele havia errado no cálculo da coluna F, o que fez com que a compreensão dele da loucura da jovem fosse antecipada pelo choque devido a sua audácia e pela admiração por sua competência matemática. Ou talvez o contrário disso. E ele com certeza teria percebido, sessenta segundos antes, que a mulher era completamente insana, se não estivesse tentando desesperadamente se vestir. Por alguns instantes pareceu que sua camisa tinha perdido uma abertura essencial, o que foi de fato uma distração.




    No momento, entretanto, ele estava bem acordado, tinha fechado o livro-caixa (com a contabilidade corrigida) e se apresentava vestido (ainda que não adequadamente). O universo havia sido corrigido e o pensamento racional tinha retornado, bem na hora em que ela explicava o que queria. E então, no silêncio que se seguiu às palavras da jovem, Cross compreendeu a verdade. Não havia qualquer dúvida a respeito: Lady Philippa Marbury, filha do Marquês de Needham e Dolby, cunhada do Marquês de Bourne, mulher da mais alta sociedade, era doida de pedra.




    “Perdoe-me”, disse ele, impressionado com sua própria habilidade de manter a compostura mesmo em face à total insanidade da visitante. “Eu acredito não ter ouvido direito.”




    “Oh, tenho certeza de que ouviu”, a mulher disse simplesmente, como se estivesse comentando o clima, com seus perturbadores olhos azuis por trás dos óculos grandes e grossos. “Eu posso ter chocado você, mas eu acredito que sua audição é muito boa.”




    Lady Philippa avançou até ele, deslizando por um caminho entre meia dúzia de pilhas de livros e um busto de Medusa que ele andava pensando em tirar dali. A barra de sua saia azul-claro roçou no corpo comprido de uma serpente, e o som do tecido passando sobre o bronze despertou uma pequena sensação nele. Errado... Ele não estava sentindo nada em relação a ela. Ele não sentiria nada por ela.




    Continuava escuro demais naquele quarto maldito. Ele se moveu para acender uma luminária que estava a uma boa distância, junto à porta. Quando ele ergueu os olhos, foi para descobrir que ela havia alterado seu percurso. Lady Philippa se aproximou, encurralando-o junto ao pesado móvel de mogno, desequilibrando-o. Por um instante ele considerou abrir a porta para ver se ela sairia correndo por ali, deixando-o no escritório, sozinho e livre dela. Do que ela representava. Para assim fechar a porta firmemente atrás dela, fingir que aquele encontro não tinha acontecido e recomeçar seu dia.




    Ele trombou em um ábaco grande, e o tilintar de ébano o acordou de seus pensamentos. Ele parou de se mover. Ela continuou a se aproximar... Ele era um dos homens mais poderosos da Grã-Bretanha, sócio do antro de jogatina mais famoso de Londres, pelo menos vinte e cinco centímetros mais alto que ela, e bastante assustador quando queria.




    Ela não era o tipo de mulher em que ele estava acostumado a prestar atenção, nem o tipo de mulher que esperava receber sua atenção. E, com certeza, ela não era o tipo de mulher que abalava sua autoconfiança. Controle-se, homem.




    “Pare!”




    Ela parou, e a palavra de comando ficou entre eles, ríspida e defensiva. Ele não gostou disso. Não gostou do que aquele som sufocado revelava sobre o modo como aquela estranha criatura o havia afetado instantaneamente. Mas ela não parecia enxergar nada disso, graças a Deus. Ela simplesmente inclinou a cabeça para o lado, do modo que um filhote costuma fazer, curioso e ansioso, e ele resistiu à tentação de dar uma boa e demorada olhada nela. Ela não era para ser olhada. Com certeza não por ele...




    “Será que eu preciso repetir?”, ela perguntou, quando viu que ele não iria falar mais nada.




    Ele não respondeu. A repetição era desnecessária. O pedido de Lady Philippa Marbury estava gravado a fogo em sua memória. Mesmo assim, ela ergueu a mão, empurrou os óculos nariz acima e respirou fundo.




    “Preciso me perder”, as palavras tão simples e decididas como da primeira vez em que ela as pronunciou, sem qualquer nervosismo.




    Me perder. Ele observou a forma como os lábios dela se curvavam ao redor das sílabas, acariciando as consoantes, esticando as vogais, transformando a experiência de ouvir essas palavras em algo próximo de seu significado.




    De repente, o escritório ficou quente demais.




    “Você é louca.”




    Ela parou, visivelmente desconcertada pela afirmação. Ótimo. Já era hora que alguém, além dele, fosse surpreendido pelos acontecimentos daquele dia.




    “Eu acho que não”, ela disse, afinal, depois de balançar a cabeça.




    “Você devia considerar essa possibilidade”, ele disse, passando por ela e aumentando a distância entre os dois – algo difícil naquele escritório atravancado. “Pois não existe outra explicação racional para você aparecer desacompanhada no antro de jogatina mais notório de Londres e pedir para se perder, ou ser arruinada.”




    “Não quer dizer que se eu trouxesse um acompanhante tornasse isso algo racional”, ela retrucou. “De fato, um acompanhante teria tornado toda esta situação impossível.”




    “Exatamente”, ele disse, passando a perna por sobre uma pilha de jornais, ignorando o aroma de tecido limpo e raios de sol que pairava à volta dela. À volta dele.




    “De fato, trazer um acompanhante ao ‘antro de jogatina mais notório de Londres’ teria sido uma loucura maior, não acha?” Ela esticou a mão e passou um dedo pelo enorme ábaco. “Isto é lindo. Você costuma usar?”




    Ele se distraiu com os dedos compridos e claros dela brincando com as esferas pretas, com o modo como a ponta do dedo indicador dela se inclinava levemente para a direita. Imperfeito... Por que ela não estava usando luvas? Não havia nada de normal nessa mulher?”




    “Não”, ele falou.




    Ela se virou para ele, curiosidade nos olhos azuis.




    “Não, você não usa o ábaco? Ou não, não acredita que vir com um acompanhante fosse loucura?”




    “As duas coisas. O ábaco é de difícil manejo...”




    Ela empurrou um disco grande de um lado do quadro para outro.




    “Você consegue ser mais rápido sem esse dispositivo?”




    “Exato.”




    “O mesmo é verdade para acompanhantes”, ela disse, séria. “Sou muito mais produtiva sem eles.”




    “Eu acho que você é muito mais perigosa sem eles.”




    “Você me considera um perigo, Sr. Cross?”




    “Cross. Não precisa do Sr. E sim, eu considero você um perigo.”




    Ela não se sentiu insultada.




    “Para você?” De fato, ela parecia contente consigo mesma.




    “Principalmente para si mesma, mas se o seu cunhado a encontrasse aqui, imagino que representaria algum perigo para mim também.” Velho amigo, sócio nos negócios ou não, Bourne arrancaria a cabeça de Cross se Lady Philippa fosse encontrada ali.




    Ela pareceu aceitar a explicação.




    “Está bem, então vou procurar ser rápida para explicar.”




    “Eu preferia que você fosse rápida para ir embora.”




    Ela balançou a cabeça e ergueu o tom só o suficiente para que ele prestasse atenção. Nela...




    “Ah, não. Receio que isso não seja possível. Sabe, eu tenho um plano muito definido, e preciso da sua ajuda.”




    Cross conseguiu chegar à escrivaninha, graças aos céus. Ele sentou na cadeira, que rangeu, abriu o livro-caixa e fingiu examinar os números, ignorando o fato de que a presença dela borrava esses números e os transformava em incompreensíveis linhas cinzentas.




    “Eu receio, Lady Philippa, que seu plano não faça parte dos meus. Você se deu a todo esse trabalho por nada.” Ele ergueu os olhos. “Afinal, como foi que você apareceu aqui?”




    O olhar resoluto dela fraquejou.




    “Do modo normal, imagino.”




    “Como nós já estabelecemos, o modo normal envolve um acompanhante. E não envolve um antro de jogatina.”




    “Eu vim andando.”




    Uma pausa.




    “Você veio andando.”




    “Isso”, confirmou ela.




    “Sozinha...”




    “Em plena luz do dia.” Havia uma atitude defensiva no tom dela.




    “Você atravessou Londres...”




    “Nem tanto. Minha casa fica...”




    “Quase um quilômetro além do Tâmisa.”




    “Você fez parecer que ficava na Escócia.”




    “Você atravessou Londres em plena luz do dia para chegar à porta do Anjo Caído, onde eu acredito que bateu e esperou para entrar.”




    Ela mordeu os lábios. Ele não permitiu que esse movimento o distraísse.




    “Sim.”




    “Em uma rua pública.”




    “Em Mayfair.”




    Ele ignorou a ênfase no nome do bairro.




    “Uma rua pública que abriga os clubes masculinos mais exclusivos de Londres.” Ele fez uma pausa. “Você foi vista?”




    “Não sei dizer.”




    Louca.




    “Imagino que seja do seu conhecimento que uma lady não faz esse tipo de coisa?”




    Uma ruga minúscula apareceu entre suas sobrancelhas.




    “É uma regra tola, você não acha? Quero dizer, o sexo feminino tem acesso à locomoção bípede desde... bem... Eva.”




    Cross havia conhecido muitas mulheres em sua vida. Ele gostava da companhia, conversa e curiosidade delas. Mas ele nunca conheceu uma mulher tão estranha quanto aquela.




    “Apesar disso, estamos em 1831. Em nossos dias, mulheres como você usam carruagens. E não frequentam cassinos.”




    Ela sorriu.




    “Bem, não mulheres exatamente como eu, pois eu caminhei e estou aqui. Em um cassino.”




    “Quem deixou você entrar?”




    “Um homem. Ele pareceu ansioso para me fazer entrar quando anunciei quem eu era.”




    “É claro que ele ficou ansioso. Bourne teria prazer em destruir o infeliz caso sua reputação seja afetada.”




    Ela refletiu a respeito.




    “Eu não pensei nisso. De fato, eu nunca tive um protetor.”




    Ele poderia protegê-la. De onde veio aquela ideia? Não importava...




    “Lady Philippa, parece que você precisa de um exército de protetores.” Ele voltou a atenção para o livro-caixa. “Infelizmente, não tenho tempo nem inclinação para me alistar. Eu acredito que você possa encontrar a saída.”




    Ela avançou, ignorando a sugestão. Cross ergueu os olhos, surpreso. As pessoas não costumavam ignorá-lo.




    “Ah, não precisa me tratar por Lady Philippa, na verdade. Não se considerarmos meu motivo para estar aqui. Por favor, pode me chamar de Pippa.”




    Pippa. Combinava com ela. Mais do que a versão mais completa e extravagante do nome. Mas ele não tinha nenhuma intenção de chamá-la assim. Ele não tinha nenhuma intenção de chamá-la de qualquer coisa.




    “Lady Philippa”, ele alongou o nome propositalmente, criando uma barreira entre eles, “está na hora de você ir embora.”




    Ela deu mais um passo na direção dele, e deixou uma mão descansar sobre o grande globo ao lado da mesa. Ele desviou a atenção para o lugar em que a palma da mão dela esmagava a Grã-Bretanha e resistiu ao impulso de tirar conclusões cósmicas daquele gesto.




    “Receio que não possa ir embora, Sr. Cross. Eu preciso...”




    Ele achou que não suportaria ouvi-la repetir aquela ideia.




    “Se perder, ou ser arruinada. Sei. Você deixou seu objetivo muito claro. E fiz o mesmo com minha recusa.”




    “Mas... você não pode recusar.”




    Ele voltou a atenção ao livro-caixa.




    “Receio ter que fazer isso.”




    Ela não respondeu, mas com o canto do olho ele viu seus dedos – aqueles dedos estranhos, inconvenientes, passando pela borda da sua escrivaninha de ébano. Ele esperou que eles parassem. Que ficassem quietos. E fossem embora. Quando ergueu o rosto, Pippa estava olhando para ele, os olhos azuis enormes atrás das lentes redondas de seus óculos, como se ela tivesse esperado uma eternidade para que seu olhar encontrasse o dela.




    “Eu escolhi você, Sr. Cross. Criteriosamente. Eu tenho um plano muito específico, muito definido, com prazo muito rígido. E o plano exige um colega de pesquisa. Você, como percebe, tem que ser esse colega.”




    Um colega de pesquisa? Ele não se importava. Não mesmo.




    “Que pesquisa?”




    Droga.




    Ela juntou as mãos com firmeza.




    “O senhor é uma lenda.”




    Aquelas palavras fizeram um arrepio percorrer seu corpo.




    “Todo mundo fala de você. Dizem que é um perito nos aspectos críticos da ruína pessoal.”




    Ele cerrou os dentes, odiando aquelas palavras, e fingiu desinteresse.




    “Dizem, é?”




    Ela aquiesceu alegremente e foi marcando os itens nos dedos enquanto falava.




    “De fato: jogatina, álcool, pugilismo e...” Ela parou. “E...”




    Suas faces estavam tingidas de vermelho, e ele queria que ela continuasse. Para ouvir como era absurdo. Para parar com aquela loucura.




    “E...?”




    Ela se endireitou, coluna reta. Ele teria apostado tudo que tinha que ela não continuaria. E teria perdido.




    “E coito.” A palavra era suave, e saiu firme, como se ela finalmente tivesse dito o que foi até ali dizer. O que não podia ser possível. Certamente ele tinha ouvido mal. Certamente seu corpo estava reagindo da forma errada a ela. E antes que ele pudesse lhe pedir que repetisse, ela tomou fôlego e continuou.




    “É nesse aspecto que você é tido como mais habilidoso. E, honestamente, é o aspecto que me é necessário.”




    Somente a experiência de muitos anos jogando cartas com os homens mais habilidosos da Europa permitiu a Cross não revelar seu choque. Ele deu uma boa e longa olhada nela. Lady Philippa não parecia uma lunática. Na verdade, ela parecia bem comum – o cabelo era de um loiro comum, os olhos de um azul comum, pouco mais alta que a média, mas não alta demais a ponto de chamar atenção, vestindo uma roupa comum que revelava uma pele lisa e pura... tudo muito comum. Não, não havia nada que sugerisse que Lady Philippa Marbury, filha de um dos nobres mais poderosos da Grã-Bretanha, fosse algo que não uma jovem perfeitamente comum. Nada, quer dizer, até ela abrir a boca e dizer coisas como acesso à locomoção bípede. E coito.




    Ela suspirou.




    “Você está dificultando muito isso, sabe.”




    “Perdoe-me”, ele tentou, sem saber exatamente o que dizer.




    Ela estreitou ligeiramente os olhos por trás dos óculos.




    “Não sei se acredito no seu sentimento, Sr. Cross. Se formos acreditar nas fofocas que correm pelos salões femininos de Londres – e eu posso lhe garantir que correm muitas – você é um verdadeiro devasso.”




    Que Deus o protegesse das mulheres e suas línguas cruéis.




    “Você não devia acreditar em tudo que ouve nos salões femininos.”




    “Eu geralmente não acredito, mas quando se ouve tanto sobre um cavalheiro em particular quanto eu ouvi sobre você... tende-se a acreditar que há algo de verdade nessa fofoca. Onde há fumaça, há fogo e todo esse tipo de coisa.”




    “Não posso imaginar o que você ouviu.”




    Isso era mentira. É claro que ele sabia do que se tratava.




    Ela fez um gesto de pouco caso com a mão.




    “Bem, parte das fofocas é completamente absurda. Dizem, por exemplo, que você pode retirar as roupas de uma mulher sem usar as mãos.”




    “Dizem mesmo?”




    Ela sorriu.




    “É bobagem, eu sei. Definitivamente não acredito nisso.”




    “Por que não?”, ele perguntou.




    “Na ausência de uma força física, um objeto em descanso permanece em descanso”, ela explicou.




    Cross não conseguiu resistir.




    “A roupa da mulher seria o objeto em descanso nesse cenário?”, ele perguntou.




    “Sim. E a força necessária para mover tal objeto seria empregada por suas mãos.”




    Será que ela fazia alguma ideia do quadro tentador que estava pintando com descrição tão precisa, tão científica? Ele achou que não.




    “Me disseram que minhas mãos são muito talentosas”, disse ele.




    Ela piscou.




    “Como já comentamos, disseram o mesmo para mim. Mas posso lhe garantir que elas não podem desafiar as leis da física.”




    Ah, como ele queria provar que ela estava errada.




    Mas Pippa continuou.




    “De qualquer modo, a irmã da empregada de uma, a amiga da prima de outra, a prima da amiga ou a prima da empregada... as mulheres conversam, Sr. Cross. E você deveria saber que elas não têm vergonha de revelar detalhes... sobre você.”




    Ele ergueu uma sobrancelha.




    “Que tipo de detalhes?”




    Ela hesitou e o rubor retornou às suas faces. Cross resistiu ao prazer que passou por seu corpo ao ver a cor no rosto dela. Existe algo mais tentador que uma mulher corada por pensamentos escandalosos?




    “Fiquei sabendo que você é o tipo de cavalheiro que possui um entendimento profundo da... mecânica... do ato em questão.” Ela era direta e completamente franca. Como se estivessem discutindo o tempo.




    Pippa não tinha ideia do que estava fazendo. Da fera que estava provocando. O que ela tinha, contudo, era coragem – do tipo que causava problemas para mulheres boas e respeitáveis. E ele sabia muito bem que não devia participar disso. Ele apoiou as duas mãos no tampo da escrivaninha, levantou e, pela primeira vez naquela tarde, falou a verdade.




    “Receio que não tenham lhe falado a verdade, Lady Philippa. E está na hora de você ir embora. Eu vou lhe prestar um serviço ao não informar seu cunhado de que você esteve aqui. Na verdade, vou esquecer completamente da sua visita.”




    Ela ficou imóvel por um longo momento, e ele percebeu que a falta de movimento não era própria dela. A mulher não tinha parado desde que ele foi acordado pelos sons suaves de seus dedos deslizando pelas páginas do livro-caixa. O fato de ela estar imóvel o perturbou; ele se preparou para o que viria a seguir – alguma defesa lógica, alguma inversão de frase que o tentaria mais do que ele estava disposto a admitir.




    “Suponho que será fácil para você se esquecer de mim.”




    Não havia nada em seu tom que sugerisse um pedido de elogio ou uma negação. Nada que ele esperaria de outras mulheres. De fato, ele começava a perceber que nada em Lady Philippa Marbury era semelhante às outras mulheres. E ele estava disposto a garantir que seria impossível esquecê-la.




    “Mas eu receio que não possa permitir isso”, ela insistiu, a frustração evidente em sua voz, e ele teve a impressão de que ela falava consigo mesma, não com ele. “Eu tenho uma grande quantidade de perguntas e ninguém para respondê-las. E só tenho catorze dias para aprender.”




    “O que vai acontecer dentro de catorze dias?”




    Droga. Ele não se importava. Não devia ter perguntado.




    Ela ficou surpresa com a pergunta, e Cross teve a sensação de que Lady Philippa tinha se esquecido dele. Ela inclinou novamente a cabeça, a testa franzida como se a pergunta fosse ridícula. E, é claro, era mesmo.




    “Eu vou me casar.”




    Disso, ele sabia. Por dois motivos. Lady Philippa foi cortejada por Lorde Castleton, um jovem dândi com pouca coisa entre as orelhas. Mas Cross esqueceu do futuro marido dela no momento em que Philippa se apresentou; ousada, brilhante, um tanto bizarra. Não havia nada nessa mulher indicando que ela seria uma Condessa de Castleton minimamente decente. Não é problema seu.




    Ele pigarreou.




    “Felicidades.”




    “Você nem mesmo sabe quem é meu futuro marido.”




    “Na verdade, eu sei.”




    Ela ergueu as sobrancelhas.




    “Sabe? Como?”




    “Tirando o fato de que seu cunhado é meu sócio nos negócios, e que o casamento duplo das últimas irmãs Marbury solteiras é o assunto do momento, você vai descobrir que poucas coisas acontecem, em qualquer nível da sociedade, sem que eu fique sabendo.” Ele fez uma pausa. “Lorde Castleton tem mesmo muita sorte.”




    “É muita gentileza sua.”




    Ele balançou a cabeça.




    “Não é gentileza. É verdade.”




    Ela retorceu um lado da boca.




    “E eu?”




    Ele cruzou os braços à frente do peito. Ela ficaria cansada de Castleton vinte e quatro horas após o casamento. E então seria extremamente infeliz. Não é problema seu.




    “Castleton é um cavalheiro.”




    “Que diplomático”, ela disse e girou o globo, deixando seus dedos percorrerem a topografia elevada da esfera enquanto ela rodopiava. “Lorde Castleton é isso mesmo. Ele também é um conde. E gosta de cachorros.”




    “E essas são as qualidades que as mulheres procuram nos maridos, hoje em dia?”




    Ela não estava indo embora? Então por que ele continuava a conversar com ela?




    “São melhores do que algumas qualidades inferiores que certos maridos podem apresentar”, disse ela, e Cross acreditou ter ouvido um tom defensivo em sua voz.




    “Por exemplo?”




    “Infidelidade. Tendência a beber. Interesse em brigas de cães e touros.”




    “Cães e touros?”




    Ela aquiesceu com um movimento breve de cabeça.




    “Um esporte cruel. Para o touro e os cachorros.”




    “Eu diria que não se trata de esporte. Mas, o mais importante, você conhece muitos homens que gostam disso?”




    Ela empurrou os óculos para o alto do nariz.




    “Eu li bastante a respeito. Houve uma discussão muito séria sobre essa prática no Notícias de Londres da semana passada. Mais homens do que você imagina parecem apreciar essa barbárie. Felizmente, não Lorde Castleton.”




    “Um verdadeiro príncipe entre os homens”, disse Cross, ignorando a forma como ela estreitou os olhos ao notar o sarcasmo em sua voz. “Imagine minha surpresa, então, ao encontrar a futura condessa ao lado da minha cama, esta manhã, pedindo para ser arruinada.”




    “Eu não sabia que você dormia aqui”, disse ela. “E também não esperava que você estivesse dormindo à uma da tarde.




    Ele ergueu uma sobrancelha.




    “Eu trabalho até bem tarde.”




    Ela anuiu.




    “Eu imagino que sim. Contudo, você devia comprar uma cama.” Ela apontou para seu catre improvisado. “Isso não pode ser confortável.”




    Ela estava desviando do assunto e ele queria que ela saísse do seu escritório. Imediatamente...




    “Não estou interessado, e você também não deveria estar, em sua ruína pública.”




    Ela o fitou, o choque expresso nos olhos.




    “Eu não estou pedindo ruína pública.”




    Cross gostava de pensar que era um homem razoável e inteligente. Ele era fascinado por ciências e em geral considerado um gênio da matemática. Ele não conseguia participar de um jogo de vinte e um sem contar cartas, e discutia política e leis com precisão discreta e lógica. Como era, então, que ele se sentia meio imbecil perto daquela mulher?




    “Você não pediu, duas vezes nos últimos vinte minutos, para que eu a arruinasse?”




    “Três vezes, na verdade.” Ela inclinou a cabeça para o lado. “Bem, da última vez você disse a palavra, mas acho que pode contar como um pedido.”




    Ele se sentia um imbecil completo.




    “Três vezes, então.”




    Ela concordou.




    “Sim, mas não ruína pública. É totalmente diferente.”




    Ele balançou a cabeça.




    “Estou voltando ao meu diagnóstico original, Lady Philippa.”




    Ela piscou.




    “Loucura?”




    “Exatamente.”




    Pippa ficou em silêncio por um longo momento, e ele pode ver que ela tentava encontrar as palavras certas para incliná-lo na direção de seu pedido. Ela baixou os olhos para a escrivaninha, encontrando dois pesados pêndulos de prata lado a lado. Ela esticou a mão e os colocou em movimento. Os dois ficaram assistindo aos pesos oscilando em perfeita sincronia durante um bom tempo.




    “Por que você tem isso?”, ela perguntou.




    “Eu gosto do movimento.” Da previsibilidade. O que movia em uma direção iria, depois, na outra. Sem dúvidas. Sem surpresas.




    “Newton também”, ela disse, simples e tranquila, falando mais para si mesma do que para ele. “Em catorze dias eu vou casar com um homem com quem tenho pouco em comum. Vou fazer isso porque é o que esperam de mim como uma lady da sociedade. Vou fazer isso porque é o que toda Londres espera que eu faça. E vou fazer isso porque não acredito que haverá, algum dia, uma oportunidade de eu me casar com alguém com quem eu tenha mais em comum. E, o mais importante, vou fazer isso porque concordei em fazê-lo, e não gosto de desonestidade.”




    Ele a observava desejando poder ver seus olhos sem o escudo de vidro grosso de seus óculos. Ela engoliu em seco, e algo ondulou ao longo da delicada coluna de seu pescoço.




    “Por que você acha que não vai encontrar alguém com quem tenha mais coisas em comum?”




    Ela ergueu os olhos para ele.




    “Eu sou estranha”, ela disse simplesmente.




    Ele ergueu as sobrancelhas, mas não falou. Ele não sabia o que responder a tal afirmação. Ela sorriu frente à hesitação dele.




    “Você não precisa ser cavalheiro quanto a isso. Não sou tola. Fui estranha minha vida toda. Eu deveria me sentir grata por alguém querer se casar comigo – e graças a Deus que um conde me quer. Que ele de fato me cortejou. E honestamente”, ela continuou, “estou muito feliz com a forma que o futuro está tomando. Vou me mudar para Sussex e nunca mais terei que frequentar a Rua Bond ou os salões de baile. Lorde Castleton se ofereceu para me dar espaço para minha estufa e minhas experiências, e ele até me pediu para que eu o ajudasse a cuidar da propriedade. Acho que ele está feliz por conseguir ajuda.”




    Levando em conta que Castleton era um homem perfeitamente bom e limitado, Cross imaginou que o conde estivesse comemorando o fato de ter sua brilhante noiva, disposta a tocar a propriedade da família e o poupar dos problemas.




    “Parece maravilhoso. Ele vai lhe dar uma matilha de cães, também?”




    Se ela reparou no sarcasmo em suas palavras, não demonstrou, e ele acabou se arrependendo de empregar esse tom.




    “Espero que sim. Estou ansiosa por isso. Eu gosto muito de cães.” Ela parou, inclinando o queixo para o lado, e olhou para o teto por um instante antes de dizer: “Mas estou preocupada com o resto.”




    Ele não deveria perguntar. As promessas de casamento eram uma coisa sobre a qual ele nunca pensou muito. E com certeza não iria começar naquele momento.




    “O resto?”




    Ela assentiu.




    “Eu me sinto muito despreparada, falando sério. Eu não tenho ideia das atividades que acontecem depois do casamento... à noite... no leito nupcial”, ela acrescentou, caso ele não tivesse compreendido.




    Como se ele não tivesse uma imagem muito clara daquela mulher em seu leito nupcial.




    “E para ser honesta, eu considero os votos de casamento muito capciosos.”




    Ele ergueu as sobrancelhas.




    “Os votos?”




    Ela concordou.




    “Bem, para ser precisa, aquela parte antes dos votos.”




    “Estou sentindo que precisão é algo de grande importância para você.”




    Ela sorriu e o escritório ficou mais quente.




    “Está vendo? Eu sabia que você seria um excelente colega de pesquisa.” Cross não respondeu e ela preencheu o silêncio recitando: “o casamento não deve ser realizado de maneira irrefletida ou superficial, mas com toda a reverência e de acordo com os propósitos de Deus.”




    Ele piscou, confuso.




    “É do texto da cerimônia”, ela explicou.




    Aquela foi, sem dúvida, a única vez em que alguém citou o Livro de Oração em seu escritório. E, possivelmente, no edifício todo.




    “Parece razoável”, ele disse.




    Ela anuiu.




    “Concordo. Mas o texto continua. Também não deve ser realizado para satisfazer os apetites e desejos carnais dos homens, como bestas selvagens que não possuem entendimento.”




    Ele não conseguiu se segurar.




    “Isso está na cerimônia?”




    “Estranho, não é? Quero dizer, se eu fizesse menção a desejo carnal em uma conversa durante, vamos dizer, o chá da tarde, eu seria jogada para fora da sociedade, mas diante de Deus e Londres, na Catedral de São Jorge, tudo bem.” Ela balançou a cabeça. “Não importa. Você pode ver por que estou tão preocupada.”




    “Você está se preocupando demais, Lady Philippa. Lorde Castleton pode não ser a estrela mais brilhante do céu, mas não tenho dúvida que ele saberá o que fazer no leito nupcial.”




    Ela juntou as sobrancelhas.




    “Eu tenho certa dúvida.”




    “Mas não deveria.”




    “Eu acho que você não está entendendo”, disse ela. “É crucial que eu saiba o que esperar. Que esteja preparada para isso. Ora, você não vê? Tudo isso está envolvido na tarefa mais importante que terei como esposa.”




    “Que é...?”




    “Procriação.”




    A palavra – científica e sem emoção – não deveria ter apelo para ele. Não deveria ter evocado membros longos e carne macia, aliada a olhos grandes atrás de óculos. Mas apelou e evocou. Ele se remexeu, incomodado, enquanto ela continuou.




    “Eu gosto muito de crianças, assim estou certa de que nesse aspecto vou me dar bem. Mas entenda, eu preciso do conhecimento em questão. E já que você é supostamente um perito nesse tópico, eu não poderia imaginar alguém melhor para me auxiliar nessa pesquisa.”




    “O tópico seria filhos?”




    Ela suspirou sua frustração.




    “O tópico seria reprodução.”




    Ele adoraria ensinar a ela tudo que sabia sobre reprodução.




    “Sr. Cross?”




    “Você não me conhece”, ele disse, depois de pigarrear.




    Ela piscou, confusa. Aparentemente, aquilo não tinha lhe ocorrido.




    “Bem, eu conheço a seu respeito. É o suficiente. Você será um excelente colega de pesquisa.”




    “Pesquisa sobre o quê?”




    “Eu li bastante sobre o assunto, mas gostaria de compreendê-lo melhor. De modo a poder começar o casamento alegremente, sem preocupações. Para ser honesta, aquela parte sobre as bestas selvagens é bastante perturbadora.”




    “Eu posso imaginar”, ele respondeu, seco.




    Ainda assim, ela continuou falando, como se Cross não estivesse ali.




    “Eu também entendo que para mulheres que... não têm experiência... algumas vezes o ato em questão não é totalmente... agradável. Nesse caso em particular, a pesquisa irá ajudar, eu imagino. De fato, minha hipótese é que se eu me beneficiar de sua vasta experiência, tanto Castleton quanto eu, teremos momentos mais agradáveis. Nós dois devemos fazer isso várias vezes, imagino, para eu obter plena compreensão, de modo que qualquer coisa que você possa fazer para esclarecer a atividade...”




    Por algum motivo estava ficando cada vez mais difícil para Cross escutar o que ela dizia. Para escutar seus próprios pensamentos. Certamente ela não tinha dito...




    “Eles são pêndulos acoplados.”




    O quê?! Ele acompanhou o olhar dela, para as esferas de metal que balançavam, colocadas em movimento na mesma direção, agora se moviam em sentidos opostos. Não importava o quão precisamente eram colocados no mesmo caminho, um dos pesos terminaria revertendo sua posição. Sempre.




    “São mesmo.”




    “Um tem impacto no movimento do outro”, ela disse.




    “Exato, essa é a teoria.”




    Ela aquiesceu, e ficou observando as esferas prateadas indo na direção uma da outra, e depois se afastando. Uma vez. Duas. Ela ergueu os olhos para ele, absolutamente séria.




    “Se devo fazer um juramento, eu gostaria de compreender tudo o que estou jurando. Desejo carnal é, sem dúvida, algo que quero entender. E você sabe por que o casamento pode fazer homens virarem bestas selvagens?”




    Ele teve uma visão fugaz, dedos cravados na carne, olhos azuis o encarando, arregalados de prazer. Sim. É claro que ele sabia.




    “Não”, respondeu.




    Ela concordou lentamente enquanto assimilava suas palavras.




    “Obviamente isso tem algo a ver com o coito.”




    Meu Deus!




    “Temos um touro em Coldharbor, que é onde fica a propriedade do meu pai. Não sou tão inexperiente como você pensa.”




    “Se você acha que um touro no pasto é remotamente parecido com um homem, então é tão inexperiente quanto eu penso.”




    “Está vendo? É exatamente por isso que preciso da sua ajuda.”




    Merda! Ele caiu direitinho na armadilha dela. Ele se obrigou a ficar parado, a resistir à atração que ela exercia.




    “Eu soube que você é muito bom nisso”, ela continuou, sem perceber o caos que provocava. Ou, talvez, percebendo perfeitamente. Ele já não sabia dizer. E não podia mais confiar em si mesmo. “É verdade?”




    “Não”, ele respondeu de pronto. Talvez isso a fizesse ir embora.




    “Eu conheço o bastante a respeito de homens, Sr. Cross, para saber que eles nunca admitem uma falta de conhecimento nessa área. É claro que você não espera que eu acredite nisso.” Ela riu, o som vivo e alegre deslocado naquele escritório sombrio. “Como você é obviamente um homem da ciência... eu imaginava que estivesse disposto a me auxiliar em minha pesquisa.”




    “Sua pesquisa sobre os hábitos de reprodução dos touros?”




    A diversão dela transpareceu em seu sorriso.




    “Minha pesquisa sobre apetites e desejos carnais.”




    Só havia uma opção. Assustar aquela mulher para que fosse embora. Ou seja, insultar Lady Philippa.




    “Está me pedindo para foder você?”




    Ela arregalou os olhos.




    “Você sabe que nunca ouvi essa palavra ser pronunciada?”




    E assim, com sua declaração simples e honesta, ele se sentiu um verme. Cross abriu a boca para se desculpar mas ela falou antes dele, como se Cross fosse uma criança. Como se discutissem algo totalmente comum.




    “Percebo que não fui absolutamente clara. Eu não quero que você execute o ato, por assim dizer. Eu gostaria simplesmente que você me ajudasse a compreendê-lo melhor.”




    “Compreendê-lo melhor.”




    “Exatamente. Sobre os votos, as crianças e todo o resto.” Ela fez uma pausa, então acrescentou: “Um tipo de palestra. Sobre cruzamento de animais. Tipo isso.”




    “Encontre outra pessoa. Ou outro tema.”




    Ela apertou os olhos ao notar o tom de deboche dele.




    “Não há outra pessoa.”




    “Você procurou?”




    “Quem você acha que me explicaria esse processo? Não a minha mãe, com certeza.”




    “E uma das suas irmãs? Você perguntou para elas?”




    “Primeiro, não tenho certeza de que Victoria ou Valerie tenham muito interesse ou experiência no ato. E Penélope... ela fala absurdos quando perguntada sobre qualquer coisa a respeito de Bourne. Ou sobre amor e coisas afins.” Ela revirou os olhos. “Não há lugar para amor nesta pesquisa.”




    Ela ergueu as sobrancelhas.




    “Não?”




    Lady Philippa pareceu horrorizada.




    “Claro que não. Você, contudo, é um cientista com longa experiência. Tenho certeza de que será capaz de esclarecer muitas coisas. Por exemplo, tenho muita curiosidade a respeito do membro masculino.”




    Ele engasgou. Depois tossiu.




    “Tenho certeza de que sim”, ele disse quando recuperou a habilidade de falar.




    “É claro que já vi desenhos – em textos anatômicos –, mas talvez você possa me ajudar com detalhes? Por exemplo...”




    “Não.” Ele a interrompeu antes que ela desenvolvesse a questão com suas perguntas científicas diretas.




    “Ficarei feliz em pagar você”, ela anunciou. “Por seus serviços.”




    Um som áspero, sufocado, atravessou o escritório. E veio dele.




    “Me pagar.”




    Ela concordou.




    “Vinte e cinco libras, digamos, seriam suficientes?”




    “Não.”




    Ela juntou as sobrancelhas.




    “É claro, uma pessoa com sua perícia... vale mais. Peço desculpas pela ofensa. Cinquenta? Receio que não possa ir muito além disso. É bastante dinheiro.”




    Ela pensou que era a quantidade de dinheiro que tornava a oferta ofensiva? Ela não percebeu que ele estava quase fazendo aquilo de graça? Quase pagando a ela pela chance de lhe mostrar tudo que queria saber? Em toda sua vida, nunca houve algo que Cross quisesse mais do que jogar aquela mulher estranha sobre sua escrivaninha e lhe dar exatamente aquilo que estava pedindo. Mas o desejo era irrelevante. Ou talvez fosse a única coisa relevante. De qualquer modo, ele não poderia ajudar Lady Philippa Marbury. Ela era a mulher mais perigosa que ele já havia encontrado. Ele balançou a cabeça e disse as únicas palavras que confiava em si mesmo para dizer. Conciso, indo direto ao ponto.




    “Receio não poder atender sua solicitação, Lady Philippa. Sugiro que consulte outra pessoa. Quem sabe seu noivo?” Ele odiou aquela sugestão no mesmo instante em que a fez. E sufocou o desejo de revogá-la.




    Ela ficou em silêncio por um bom tempo, os olhos bem abertos atrás das lentes grossas dos óculos, lembrando a Cross que ela era intocável.




    Ele esperou que ela redobrasse seus esforços. Que o abordasse novamente com seu olhar direto e suas palavras francas. Mas é claro que não havia nada de previsível naquela mulher.




    “Eu preferia que você me chamasse de Pippa”, ela disse, e com isso se virou e foi embora.
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    Quando Pippa tinha cerca de 6 ou 7 anos, as cinco irmãs Marbury foram chamadas para uma apresentação musical (como as filhas dos anfitriões geralmente o eram), pequenas bonequinhas loiras diante de uma reunião de nobres em uma festa numa casa de campo cujos detalhes ela não mais lembrava.




    Ao saírem da sala, um cavalheiro mais velho, de olhos sorridentes, parou Pippa e lhe perguntou qual instrumento preferia tocar. Agora, se o cavalheiro fizesse essa pergunta a Penélope, esta teria lhe respondido, com total segurança, que o piano era seu favorito. Se tivesse perguntado a Victoria ou Valerie, as gêmeas teriam respondido em uníssono que preferiam tocar violoncelo. E Olivia o teria conquistado com seu sorriso de 5 anos – já recatada nessa época – e lhe diria que gostava da trompa. Mas ele cometeu um erro ao se dirigir a Pippa, que orgulhosamente anunciou que tinha pouco tempo para música, pois estava ocupada demais aprendendo anatomia geral. Confundindo o espanto silencioso do homem com interesse, ela foi em frente e ergueu a saia, para em seguida dizer os nomes dos ossos de seus pés e pernas. Ela chegou até a fíbula antes de sua mãe aparecer e gritar seu nome, no que foi acompanhada por um recatado fundo musical de risadas da sociedade.




    Essa foi a primeira vez em que Pippa percebeu que era esquisita. Também foi a primeira vez em que ela se sentiu constrangida. Era uma emoção estranha – totalmente diferente das outras, que pareciam sumir com o tempo. Depois de comer, por exemplo, era difícil recordar as características precisas da fome. Certamente se podia lembrar como era querer comida, mas não conseguiu se lembrar de como era desejar comer.




    Do mesmo modo, Pippa sabia bem o que era irritação – afinal, ela tinha quatro irmãs –, mas não conseguia lembrar com exatidão como era estar completa e furiosamente irritada com qualquer uma delas. Deus sabia que houve dias em que ela teria, de bom grado, empurrado Olivia de uma carruagem em movimento, mas ela não era capaz de reviver essa emoção agora. Ela conseguia lembrar, contudo, do constrangimento que acompanhou as risadas naquela reunião no campo como se tivesse acontecido ontem. Como se tivesse acontecido momentos atrás.




    Mas o que tinha realmente acontecido momentos atrás parecia, de algum modo, pior do que mostrar aos 7 anos para metade da sociedade, seus tornozelos. Ser rotulada como a mais estranha das Marbury desde cedo lhe permitiu desenvolver uma casca. Era necessário muito mais que risinhos por trás de leques para fazer Pippa se sentir constrangida.




    Aparentemente, era necessário que um homem recusasse seu pedido para a arruinar. Um homem alto, obviamente inteligente e fascinante. Ela havia feito seu melhor – expôs sua proposta em detalhes e apelou ao lado científico dele, que ainda assim recusou. Ela não havia considerado essa possibilidade. Mas deveria, é claro. Ela deveria ter reconhecido, no momento em que pisou naquele escritório – cheio de todo tipo de coisas interessantes – que sua oferta não o instigaria. O Sr. Cross era, obviamente, um homem pleno de conhecimentos e experiências, enquanto ela era a quarta filha de um marquês, e o fato de saber nomear todos os ossos do corpo humano a tornava algo anormal.




    Não importava nem um pouco que precisasse de um colega de pesquisa e que ela só tinha meros catorze dias – 336 horas em contagem regressiva – para resolver todas as questões que envolviam seu futuro casamento. Era óbvio que ele havia realizado muitas experiências por conta própria e não precisava de uma parceira de pesquisa. Nem mesmo uma que estivesse disposta a lhe pagar.




    Observando o salão principal vazio do cassino, ela imaginou que isso não a devia ter surpreendido. Afinal, um homem, dono de um cassino que lidava com o tipo de finanças registradas naquele grande livro-caixa com capa de couro, que ela encontrou ao entrar no escritório, não era uma espécie que podia ser tentada por vinte e cinco libras. Ou cinquenta. Ela deveria ter pensado nisso.




    Era uma pena, na verdade. Ele parecia promissor. Era a opção mais promissora quando ela concebeu seu plano, várias noites atrás, ao ler o texto da cerimônia da qual faria parte em duas semanas. Desejo carnal. Procriação. Era errado, não era, que uma mulher fosse levada a participar de coisas assim, sem nenhuma experiência? Sem nem mesmo uma boa explicação dos itens mencionados? E isso vinha antes de o sacerdote chegar às partes relativas a obediência e servidão. Tudo era completamente perturbador. E ficou ainda mais quando ela ponderou como estava desapontada com o Sr. Cross recusar sua oferta. Ela teria gostado de passar mais tempo com o ábaco dele. Não só o ábaco. Pippa não acreditava em mentir, fosse para si mesma ou para os outros. Tudo bem se as pessoas à sua volta quisessem esconder a verdade, mas ela havia descoberto, há muito tempo, que a desonestidade só dava mais trabalho a longo prazo. Então não, não foi apenas o ábaco que a intrigou. Foi o próprio homem.




    Quando ela chegou ao clube, esperava encontrar o legendário Cross – belo, inteligente, charmoso e capaz de tirar as roupas de qualquer mulher diante dele em uma questão de segundos... sem usar as mãos. Mas o que ela encontrou não tinha nada a ver com esse homem. Sem dúvida ele era inteligente, mas não houve muito charme na interação dos dois, e quanto à beleza... ele era bem alto, com membros esguios e ângulos pronunciados, e um cabelo ruivo penteado com os dedos que ela não teria imaginado. Não, ele não era belo. Não do jeito clássico. Ele era interessante, o que era muito melhor. Ou pior, como parecia ser o caso.




    Ele possuía, obviamente, conhecimento nas áreas de física e geografia, e era bom com números – ela podia apostar que a falta de papel de rascunho sobre a escrivaninha dele indicava sua capacidade de fazer de cabeça os cálculos do livro-caixa. Impressionante, considerando a quantidade de números que havia ali. E ele dormia no chão. Seminu. Essa parte era bem curiosa. E Pippa gostava de coisas curiosas... Mas ele, aparentemente, não. E isso era preocupante.




    Ela teve muito trabalho para elaborar seu plano, e Pippa não deixaria que o antagonismo de um homem – ainda que fascinante – ficasse no seu caminho. Afinal, ela estava em um antro de jogatina. E esse tipo de lugar deveria estar cheio de homens. Certamente haveria outro que acharia seu pedido razoável. Ela era uma cientista, e cientistas tinham que saber se adaptar. Pippa então iria se adaptar e faria o que fosse necessário para conseguir o conhecimento de que precisava para garantir que estivesse absolutamente preparada para sua noite de núpcias.




    Suas núpcias. Ela não gostava de dizer – ela não gostava nem de pensar nisso –, mas o Conde de Castleton não era exatamente o mais excitante dos maridos em potencial. Ah, ele era agradável de se olhar e tinha um título que sua mãe gostava. E possuía uma linda propriedade. Mas não era muito inteligente. E essa era uma forma generosa de dizer a verdade. Uma vez ele lhe perguntou de que parte do porco vinha a linguiça. Ela não quis nem considerar qual ele acreditava ser a resposta.




    Não que ela não quisesse casar com ele. Ele era, sem dúvida, sua melhor opção, fosse idiota ou menos que brilhante. Ele sabia que lhe faltava capacidade intelectual e parecia mais do que disposto – ansioso, na verdade – a deixar que Pippa o ajudasse a administrar a propriedade e a cuidar da casa. E ela se preparava para isso, tendo lido vários textos sobre rotação de culturas, irrigação moderna e cruzamento de animais. Ela seria uma esposa excelente nesse aspecto. Era sobre o resto que restavam dúvidas. E ela tinha catorze dias para esclarecê-las. Isso era pedir muito? Aparentemente, sim... Pippa olhou para a porta fechada do escritório do Sr. Cross e sentiu uma pontada de algo não inteiramente agradável no peito. Arrependimento? Desgosto? Não importava. O importante era que ela precisava reavaliar seu plano. Ela suspirou e o ruído a envolveu e levou sua atenção para o enorme salão vazio.




    Ela esteve tão concentrada em encontrar o caminho para os aposentos particulares do Sr. Cross antes, que não teve oportunidade de observar o cassino propriamente dito. Como a maioria das mulheres de Londres, ela ouviu as fofocas sobre o Anjo Caído – que era um lugar impressionante, escandaloso, aonde as mulheres não podiam ir. Que era no Anjo, e não no Parlamento, que os homens decidiam o futuro da Grã-Bretanha. Que eram os donos do Anjo que detinham o poder mais insidioso de Londres.




    Considerando o salão quieto e cavernoso, Pippa reconheceu que se tratava, com certeza, de um lugar impressionante... embora o resto da fofoca parecesse um pouco exagerado... não havia muito o que dizer daquele lugar, a não ser que era... Bem escuro.




    Uma pequena fileira de janelas perto do teto, de um lado do salão, era a única fonte de luz, pois permitia a entrada de alguns raios errantes de sol. Pippa seguiu um longo raio de luz, salpicado com partículas de poeira lentas e rodopiantes, até onde atingia uma pesada mesa de carvalho, vários metros adiante, e iluminava um grosso feltro verde, no qual letras, linhas e números estavam pintados em branco e amarelo.




    Ela se aproximou e pôde ver uma grade estranha de números e palavras impressos na superfície longa e oval. Pippa não resistiu e passou os dedos pelo tecido, por sobre as marcações – hieróglifos para ela –, até encostar em uma fileira de dados perfeitamente brancos empilhados contra uma das paredes da mesa.




    Pegando um par, ela examinou as marcas perfeitas que possuíam, e sentiu o peso dos pequenos cubos de marfim na palma da mão enquanto imaginava quanto poder eles continham. Pareciam objetos inócuos – que não mereciam ser levados em consideração –, mas ainda assim homens viviam e morriam quando eram jogados. Há muito tempo, seu cunhado havia perdido tudo o que possuía em uma aposta. É verdade que ele conseguiu recuperar seu patrimônio, mas Pippa refletiu sobre a tentação que levava alguém a fazer tamanha tolice. Sem dúvida, aqueles cubinhos brancos deviam conter muito poder.




    Ela os remexeu em sua palma, imaginando que aposta faria – imaginando o que poderia fazer com que ela jogasse. Sua pesquisa. A compreensão dos segredos do casamento, de uma vida de casada. Da maternidade. Expectativas claras a respeito de um futuro nebuloso demais. Respostas. Quando ela não tinha nada. Alguma informação que diminuísse o aperto em seu peito, que piorava toda vez que ela pensava no casamento. Se ela pudesse ganhar tudo isso... ela apostaria.




    Pippa revolveu os dados em sua mão, enquanto refletia sobre a aposta que lhe traria revelações antes que estabelecesse seu destino. Contudo, batidas ribombantes na porta do clube chamaram sua atenção com seu clamor incessante. Ela depositou os dados na borda da mesa de jogo e andou na direção do barulho antes de se dar conta de que não tinha nada a ver com a porta em questão e, portanto, não a deveria abrir.




    Blam, Blam, blam.




    Ela lançou um olhar furtivo pelo grande salão. Alguém tinha que ter ouvido as batidas. Uma empregada, uma ajudante de cozinha, o cavalheiro de óculos que permitiu sua entrada...




    Blam, blam, blam.




    Parecia que ninguém estava ouvindo. Será que ela devia chamar o Sr. Cross? Aquele pensamento a fez parar. Ou, melhor, o modo como o pensamento trouxe consigo uma imagem do cabelo ruivo despenteado do Sr. Cross, revolto em ângulos casuais antes que ele passasse os dedos pelos fios e o assentasse, fez com que ela parasse. O estranho aumento de sua frequência cardíaca a fez parar. Ela franziu o nariz. Pippa não gostou daquilo. Não era nada confortável.




    Blamblamblamblamblam.




    A pessoa à porta parecia estar perdendo a paciência. E intensificando sua disposição. Obviamente que se tratava de um assunto urgente.




    Pippa se dirigiu à porta – escondida atrás de pesadas cortinas de veludo, penduradas a seis metros de altura –, um bloco sólido de mogno entreaberto, guardando o pequeno e escuro corredor; a passagem entre o clube e o mundo exterior. Ela atravessou a negritude do corredor e chegou à porta externa de aço – ainda maior que sua parceira interna –, que fechava o dia lá fora. No escuro, ela passou a mão pela junção onde a porta encontrava o batente, sem gostar de como a escuridão sugeria que uma pessoa poderia estender a mão e tocá-la sem ela nem mesmo saber que havia alguém ali. Pippa abriu uma trava, depois outra, antes de girar a grande maçaneta da porta e a abrir, ao mesmo tempo em que fechou os olhos instintivamente contra o cinza daquela tarde de sábado, que parecia ser o dia mais claro de verão depois do tempo que passou dentro do Anjo.




    “Ora, vou lhe dizer, eu não esperava uma recepção tão bela.”




    Pippa abriu os olhos frente àquelas palavras libertinas e ergueu a mão acima dos olhos para ajudar sua visão a se ajustar à luz. Havia pouca coisa que ela podia dizer com certeza a respeito do homem diante dela – o clássico chapéu preto com faixa escarlate de seda tombado para um lado, bengala com ponta de prata em uma mão, ombros largos e bem vestido, mas ela percebeu uma coisa: não se tratava de um cavalheiro.




    Na verdade, nenhum homem, cavalheiro ou não, havia sorrido para ela como aquele fazia – como se ele fosse uma raposa e ela uma galinha. Como se ela fosse um galinheiro. Como – se ela não tomasse cuidado – se ele fosse comê-la e depois passear por St. James com penas presas entre os dentes do seu sorriso. Ele exalava malícia. Qualquer mulher inteligente fugiria dele, e Pippa era acima de tudo inteligente. Ela recuou um passo, voltando para a escuridão do Anjo. Ele a seguiu.




    “Você é um porteiro muito melhor do que os habituais. Eles nunca me deixam entrar.”




    Pippa disse a primeira coisa que lhe ocorreu.




    “Eu não sou o porteiro.”




    Os olhos azuis e gelados dele brilharam quando ela falou.




    “Claro que não, querida. O velho Digger sabe disso.”




    A porta externa fechou com uma batida estrondosa, e Pippa estremeceu com o barulho, recuando mais uma vez para o cassino. Quando suas costas encontraram a porta interna, ela esticou a mão e afastou as cortinas.




    Ele a seguiu.




    “Será que você é o Anjo Caído em pessoa?”




    Pippa negou com a cabeça. Aquela parecia ser a resposta que ele esperava, pois, seus dentes brilharam sob a luz fraca do cassino. Ele baixou a voz até esta ser mais um ronco que um som.




    “Você gostaria de ser?”




    A pergunta a distraiu, e ficou pairando no espaço entre eles, que a cada instante diminuía. Ela podia não conhecer aquele homem, mas sabia, instintivamente, que por trás daquele sorriso fácil havia um patife, e talvez um canalha, e que ele devia conhecer todos os tipos de depravações – conhecimento que ela estava procurando quando chegou ali há menos de uma hora, para solicitá-lo a outro homem, que não demonstrou nenhum interesse em lhe transferir. Então, quando este homem, perverso e despreocupado, a questionou, ela fez como sempre fazia. Respondeu com sinceridade.




    “Na verdade, eu tenho algumas perguntas quanto a isso.”




    Ela o surpreendeu. Ele arregalou só um pouco os estranhos olhos azuis, antes de estreitá-los em um sorriso satisfeito. Ele riu, alegre e ousado.




    “Excelente!”, ele exclamou, e estendeu a mão em sua direção, passando um braço forte pela cintura dela e a puxando para si, como se ela fosse uma boneca de pano e ele uma criança impaciente. “Eu tenho muitas respostas, querida.”




    Pippa não gostou da sensação de ser dominada por aquele homem ousado demais, e ela ergueu as mãos para empurrar o peito dele. Seu coração batia forte enquanto ela percebia que podia ter dito a coisa mais errada para a pessoa mais errada. Ele pensou que ela queria...




    “Meu lorde”, ela se apressou em detê-lo. “Eu não quis dizer...”




    “Embora eu não seja um lorde, boneca, com certeza eu gostaria de ser seu”, ele riu e pressionou o rosto no pescoço dela. Pippa tentou se defender da carícia, procurando não inspirar. Ele cheirava a suor e algo doce. A combinação não era agradável.




    Ela virou a cabeça para o lado, empurrando novamente o peito dele, desejando ter pensado melhor aquela coisa toda antes de começar a conversar com aquele homem. Ele riu e a puxou para mais perto, prometendo a ela mais do que Pippa desejava, apertando os braços e pressionando os lábios macios na curva do ombro dela.




    “Vamos, meu amorzinho, o Tio Digger vai cuidar de você.”




    “Não tenho certeza se o cuidado a que você se refere é digno de um tio”, Pippa disse, tentando ser a mais severa possível enquanto tentava se livrar do abraço dele. Ela olhava freneticamente ao redor; com certeza havia alguém naquele edifício imenso que estaria disposto a ajudá-la. Onde estava esse alguém?




    Digger começou a rir novamente.




    “Você é excitante, sabia?”




    Pippa forçou sua cabeça para trás o máximo que podia, sem querer fazer contato com ele outra vez.




    “Não sou, não. Na verdade, sou o oposto de excitante.”




    “Bobagem. Você está aqui, não está? Se isso não é excitante, não sei o que é.”




    Ele tinha certa razão. Mas até Pippa sabia que ceder a esse argumento a levaria por um caminho desagradável. Em vez disso ela se enrijeceu e usou toda sua educação de lady.




    “Senhor!”, ela disse com firmeza, contorcendo-se nos braços dele, como uma enguia, tentando forçar sua mão. “Eu insisto que me solte!”




    “Vamos lá, minha linda... vamos dar uma voltinha. O que você estiver ganhando aqui... eu dobro no meu clube.”




    Dobra o quê? Mas não era momento de pensar numa resposta para isso.




    “Sua oferta pode ser tentadora, mas...”




    “Eu vou mostrar para você algumas coisas sobre tentação. Ah, se vou.”




    Oh, céus. Aquilo não estava se desenrolando como planejado. Ela teria que começar a gritar por ajuda. Gritar era tão emocional. Não tinha nada de científico. Mas momentos de desespero exigiam... bem. Ela inspirou profundamente, pronta para gritar o mais alto que podia, quando as palavras atravessaram a sala como uma bala.




    “Tire suas mãos dela.”




    Tanto Pippa quanto Digger congelaram ao ouvir a voz, baixa, suave e de algum modo perfeitamente audível. E ameaçadora. Ela virou a cabeça e olhou por sobre o ombro para o Sr. Cross, alto e bem arrumado, com o cabelo ruivo agora perfeitamente penteado, como se ele não o usasse de outra forma. Ele também havia colocado a camisa para dentro da calça e vestido um paletó, no que, ela deduziu, era uma concessão à boa educação, mas isso era irrelevante, pois bem-educado era a última palavra que ela usaria para descrevê-lo naquele momento. Na verdade, ela nunca tinha visto alguém tão furioso em sua vida. Ele parecia pronto para matar alguma coisa. Ou alguém... Possivelmente ela.




    O pensamento fez com que ela voltasse à realidade, e Pippa recomeçou a se debater, movendo-se poucos centímetros frente à força superior de Digger, que a puxou para seu lado como um pedaço de carne.




    “Não.”




    Cross fixou seu olhar cinzento no lugar em que Digger estava com a mão, aberta e possessiva sobre a barriga dela.




    “Não foi um pedido. Solte a garota.”




    “Ela veio até mim, Cross”, disse Digger, com a voz risonha. “Ela me conduziu à tentação, isso sim. Eu acho que vou ficar com ela.”




    “Isso é totalmente falso.” Pippa instintivamente se defendeu, lutando contra o aperto, desejando que Cross a fitasse nos olhos. “Você bateu na porta!”




    “E você abriu, querida.”




    Ela fez uma careta e olhou para Cross. Mas ele não procurou os olhos dela.




    “A moça não parece interessada em ficar com você.”




    “Com certeza não estou”, Pippa concordou.




    “Solte a dama.”




    “Sempre tão generoso, chamando as gatas do Anjo de damas.”




    Pippa ficou rígida.




    “Com mil perdões. Eu sou uma dama.”




    Digger riu.




    “Com esse jeito todo, um dia você vai conseguir enganar alguém!”




    A irritação a tomou. Ela estava farta daquele homem. Esticando o pescoço para fitar seus olhos azuis, ela disse:




    “Vejo que cometi um imenso erro ao conversar com você, Sr...” Pippa fez uma pausa, esperando que ele providenciasse seu sobrenome. Como ele não o fez, ela continuou. “Sr. Digger. Garanto que sou uma dama de verdade. De fato, em breve vou me tornar uma condessa.”




    “Isso é verdade?”, ele ergueu uma de suas sobrancelhas escuras.




    Ela concordou.




    “Totalmente. E não imagino que você queira ficar do lado oposto ao da boa vontade de um conde, certo?”




    Digger sorriu, lembrando-a mais uma vez de uma raposa.




    “Não seria a primeira vez, boneca. Qual conde?”




    “Não responda”, disparou Cross. “Solte-a agora, Digger.”




    O homem que a segurava a soltou, seu toque deslizando lenta e desagradavelmente por sua barriga. No momento em que se viu livre, ela correu para ficar ao lado de Cross, que agora lhe dava ainda menos atenção, como se isso fosse possível. Ele começou a avançar na direção de Digger, suas palavras casuais, disfarçando a ameaça que transpirava dele com cada movimento.




    “Agora que tiramos isso do caminho, que tal você explicar que diabos está fazendo na minha casa?”




    Digger continuou focado nela, mais pensativo, mesmo quando respondeu.




    “Ora, ora, Cross. Você está ficando esquecido. Eu vim simplesmente para lhe dar uma informação que, eu acreditei, você gostaria de ter. Eu estava apenas sendo um bom vizinho, se quer saber.”




    “Não somos vizinhos.”




    “De qualquer modo, tenho uma informação que você vai querer.”




    “Não existe qualquer informação que você tenha que possa me interessar.”




    “Não? Nem mesmo informação sobre sua irmã?”




    Cross congelou, e a tensão enrijeceu a longa coluna de seu pescoço e dos músculos de suas costas, endireitando-o, deixando-o mais alto que antes.




    “Eu acredito”, Digger continuou, “que você não só quer essa informação... como está disposto a pagar por ela.”




    O ar ficou pesado. Sempre que Pippa ouvia essa expressão ela a considerava totalmente imbecil. Certamente que o ar ficava mais pesado com neblina ou fumaça... ela até considerava a hipótese de o ar ficar mais pesado com o fedor dos perfumes de Olivia... mas ela sempre considerou extremamente ridícula a ideia de que a emoção pudesse ter impacto na densidade de um gás; uma frase clichê, tola, que deveria ser banida do idioma. Mas aquele ar realmente ficou pesado, ela teve dificuldade para inspirar, e se inclinou para frente na expectativa.




    “Deus sabe que ela não virá até você por conta própria, seu trapaceiro”, provocou Digger.




    Pippa engasgou com o insulto. Com certeza o Sr. Cross não deixaria isso assim. Mas ele pareceu não escutar o ataque pessoal.




    “Você não vai tocar na minha irmã.”




    “Não é meu problema se as mulheres são atraídas por mim”, disse Digger. “Um cavalheiro não as manda embora se tudo o que pedem é um ou dois minutos.” Os olhos dele procuraram Pippa mais uma vez. “Não é verdade, Lady Em-breve-uma-condessa?”




    “Eu acho difícil de acreditar que as mulheres sejam atraídas por você ou, se isso acontecer, que você aja como um cavalheiro”, retrucou Pippa.




    “Nossa! Escute essa!”, Digger riu, e a risada ecoou pelo cassino. “É uma doninha, mesmo.”




    Pippa apertou os olhos.




    “Prefiro que me trate por lady; nada de dona e muito menos doninha.”




    “Não, você é mesmo uma doninha – o animal. Dentes afiados e...” O olhar malicioso dele percorreu o corpo de Pippa. “Eu aposto que sua pelagem é muito macia. Conte para mim, Cross, já sentiu a moça?”




    Pippa não entendeu o significado das palavras, mas quando o Sr. Cross investiu contra Digger, e levou as mãos até a lapela do outro com vigor excessivo, ela não teve dúvida de que havia sido insultada.




    “Você vai pedir desculpas à lady.”




    Digger se soltou sem fazer muito esforço e endireitou seu casaco castanho.




    “Ah, ainda não sentiu, então”, ele disse, ferino. “e pelo jeito não vai demorar muito. Mas ela não faz seu tipo, eu diria.” Ele fez uma grande reverência, um brilho provocador no olhar. “Minhas desculpas, Lady Em-breve.”




    Pippa cerrou os dentes ao ouvir o deboche.




    Cross então falou, com uma ameaça velada em seu tom.




    “Vá embora deste lugar.”




    “Não quer ouvir o que eu vim dizer?”




    Sua hesitação foi mínima... meio segundo... ou menos. Mas Pippa a percebeu.




    “Não.”




    Digger torceu um lado da boca em um sorriso afetado.




    “Você vai mudar de ideia. Eu lhe dou dois dias.”




    Ele esperou um segundo e Pippa teve a nítida impressão de que havia uma faca invisível pairando entre aqueles dois homens, cada um forte à sua maneira. Ela se perguntou qual dos dois segurava a arma. Digger mostrou que sabia empunhá-la.




    “Você não consegue resistir a questões de família.”




    Cross ergueu o queixo, desafiador. Digger tocou o chapéu ao se despedir de Pippa, e aproveitou o momento para mais um olhar lascivo.




    “Quanto a você, Lady... esta não vai ser a última vez que nos encontramos.”




    “Se sabe o que é melhor para você, vai ser.” As palavras de Cross soaram frias e decididas, e não deixavam espaço para dúvidas.




    “Bobagem. A mulher tem perguntas.” Os olhos azuis de Digger penetraram nos dela. “E eu tenho respostas. Ah, tenho.”




    Cross deu um passo na direção dele, enquanto sua garganta produzia um ronco baixo e ameaçador, o que chamou a atenção de Digger. Ele virou seu sorriso malicioso para Cross.




    “Mais um motivo para você ir me ver.”




    A fúria de Cross era inconfundível, e fazia vibrar ondas de algo não muito agradável através dela.




    “Saia”, disse ele.




    Digger não pareceu amedrontado, mas não se demorou.




    “Dois dias, Cross.”




    Com um piscar de olho insolente para Pippa, ele se foi.




    Eles ficaram em silêncio por um longo momento, observando as cortinas de veludo oscilando depois que ele passou por ali, escutando o som pesado da porta principal sendo fechada atrás dele, e Pippa soltou a respiração que não sabia estava prendendo.




    Ao ouvi-la expirando, Cross se virou para ela, os olhos cinzentos faiscando, furioso.




    “Será que você pode me explicar por que ainda está aqui?”


  

OEBPS/Images/bullet.jpg





OEBPS/Images/couv.jpg
G Serie O, Clubedos Canalhas - 2.299

X

\

A

AT

O
<
w
@
74
w
=
o
(V)






OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf



OEBPS/Fonts/Brandon_bld.otf


OEBPS/Images/fig-1.jpg
@ GUTENBERG





OEBPS/Images/fig-8.jpg





OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Brandon_reg.otf


OEBPS/Images/bullet2.jpg







OEBPS/Images/fig-2.jpg
“Diga-me, Lady Philippa...”

“Em seus estudos de anatomia, vocé aprendeu
o nome do lugar entre o nariz e o libio?”

Ela resistiu ao impulso de se inclinar na direcio
dele, de obrigd-lo a tocar nela.

“Philtrum”, ela respondeu com um suspiro.

“Garota inteligente. Os romanos acreditavam
que esse era o lugar mais erético do corpo.”
Enquanto falava, ele percorreu com o dedo a curva
do ldbio dela, mais uma provocagio do que um
toque, quase imperceptivel. “Eles acreditavam que
essa era a marca do deus do amor.”

Ela inspirou um folego breve e curto.

“Fu ndo sabia disso.”

Ele se inclinou, chegou mais perto, e afastou
a mdo.

“Eu posso apostar que existem algumas coisas
sobre o corpo humano que vocé nio sabe.”

Ele estava tdo perto... suas palavras eram
mais respira¢io do que som; a sensagdo delas na
orelha, depois na face, provocando uma profusdo de
sensagdes por todo o corpo.

“Eu gostaria de aprender”, ela disse.

“Eista é sua primeira ligdo...”

Ela queria que ele lhe ensinasse tudo.

“Nao provoque o ledo”, disse ele, as palavras
rocando os ldbios dela, abrindo-os com seu toque.
“Pois certamente o animal ird morder.”





